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  A BATALHA DE ARGEL




  INTRODUÇÃO




  A Batalha de Argel, também conhecida como a “Grande Repressão”, foi um episódio particularmente doloroso na Guerra da Argélia, que se enraizou no contexto da descolonização. Durante nove meses, a 10ª divisão de para-quedistas do General Jacques Massu contra os nacionalistas argelinos da Frente de Libertação Nacional (FLN). Ao contrário de uma guerra clássica entre dois exércitos, esta foi uma verdadeira operação de comando por parte da França, cujos métodos foram mais tarde denunciados pela opinião pública internacional.




  Durante o verão de 1956, o centro de Argel foi abalado por uma série de ataques terroristas cometidos pela FLN que, desejando desestabilizar a sociedade francesa e demonstrar ao mundo a legitimidade da sua luta pela independência, visaram o centro do poder francês na Argélia. Diretamente ameaçada, a França decidiu retaliar e, a 7 de janeiro de 1957, as tropas do General Jacques Massu entraram no Kasbah de Argel, o bairro muçulmano onde cerca de 75.000 pessoas viviam em grande promiscuidade. Aí, os soldados franceses defendiam-se travando uma guerra de contrainsurreição, cujas técnicas tinham sido desenvolvidas pelo estudo do Vietminh (organização política e paramilitar vietnamita) durante a Guerra da Indochina (1946-1954).




  À medida que os ataques mortais da FLN se multiplicavam, radicalizando ainda mais a população francesa na Argélia, os para-quedistas franceses contavam, procuravam, interrogavam, prendiam, torturavam e matavam a fim de desmantelar a rede de resistência terrorista. A batalha terminou em outubro de 1957 com a detenção dos membros mais influentes, o que marcou o desmantelamento da FLN, pondo um fim temporário à violência. Embora a Batalha de Argel tenha sido apenas um pequeno episódio no conflito, serviu para denunciar os abusos cometidos pela França na sua luta para reter a Argélia francesa. De facto, sob a autoridade do General Charles de Gaulle (1890-1970), o governo foi encurralado pelos críticos e decidiu abandonar os combates. Em 18 de março de 1962, a assinatura dos Acordos de Evian estabeleceu a independência da Argélia após oito anos de amarga resistência.




  DADOS-CHAVE




  •Quando é que isso aconteceu? De 7 de janeiro a 8 de outubro de 1957




  •Onde? em Argel




  •Contexto? A Guerra Argelina (1954-1962)




  •Beligerantes? França contra a Frente Argelina de Libertação Nacional (FLN)




  •Principais atores?




  °Jacques Massu, general francês (1908-2002)




  °Roger Trinquier, oficial superior de para-quedismo francês (1908-1986)




  °Mohamed Larbi Ben M'hidi, líder da ação armada em Argel (1923-1957)




  °Yacef Saâdi, líder da zona autónoma de Argel (nascido em 1928)




  •Resultado? Vitória francesa




  •Vítimas?




  °Acampamento argelino: entre 1.000 e 3.000 mortos




  °Acampamento francês: cerca de 374 mortos e 917 feridos




  CONTEXTO POLÍTICO E SOCIAL




  O FENÓMENO DA DESCOLONIZAÇÃO




  No século XIX, A colonização foi obra de um punhado de países europeus, incluindo a Grã-Bretanha, França, Países Baixos, Bélgica, Alemanha e Itália, que no final do século possuía toda a África e uma grande parte da Ásia, governando centenas de milhões de pessoas. No entanto, as duas guerras mundiais (1914-1918 e 1939-1945) marcaram o fim da colonização europeia. O prestígio da França e da Grã-Bretanha foi severamente prejudicado pelas numerosas derrotas militares e pelo elevado nível de perdas humanas e materiais sofridas durante os combates.




  Além disso, as populações europeias tomaram gradualmente consciência das condições de vida desastrosas dos povos colonizados, enquanto, a partir do período entre guerras, surgiram nas colónias movimentos independentistas, liderados por uma pequena elite intelectual, que conseguiu, com diferentes graus de sucesso, reunir as massas populares, a maioria das quais continuava analfabeta. Durante a Segunda Guerra Mundial, como resultado do enfraquecimento do controlo colonial e do alistamento forçado de milhares de combatentes colonizados, estes movimentos tornaram-se mais radicais e fizeram exigências com o objetivo de obter a sua emancipação. No Médio Oriente, algumas colónias aproveitaram assim a mudança no equilíbrio do poder para exigir a sua independência. Foi o caso da Síria e do Líbano, que obtiveram a independência da França em setembro de 1941 e novembro de 1943, respetivamente.




  Embora em 1945 a França e a Grã-Bretanha ainda ocupassem a maior parte da área colonizada, tinham perdido uma parte significativa do seu poder económico e prestígio. É por isso que a França, derrotada pelo exército alemão em 1940, estava determinada a manter o seu império, enquanto a Grã-Bretanha, invicta e mais pragmática, considerava a situação mais em termos de interesse económico.




  A Carta das Nações Unidas assinada em 1945 marca o nascimento da ONU e também proclama o direito de todos os povos à autodeterminação, que ressoará para os países colonizados como um apelo à intensificação das exigências.




  Enquanto algumas colónias ganharam independência em relativa paz e muitas vezes em troca de vantagens territoriais ou político-económicas, outras foram forçadas a recorrer às armas para alcançar este ideal. No entanto, após o enfraquecimento das nações europeias durante a Segunda Guerra Mundial, a tensão criada pela Guerra Fria (1947-1989) facilitou o processo de descolonização.
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        CONVÉM SABER

      


    




    A Guerra Fria foi um conflito ideológico entre um bloco ocidental dominado pelos Estados Unidos e um bloco oriental liderado pela União Soviética entre 1947 e 1989. O termo “Frio” deriva do facto de que durante este período nunca houve conflitos armados diretos entre as duas principais potências beligerantes.
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